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Os microrganismos constituem um recurso genético de grande potencial para o 
desenvolvimento sustentável de áreas agricultáveis. Dos microrganismos, destacam-se os 
agentes biológicos indutores de crescimento, capazes de promover o crescimento inicial das 
plântulas, podendo ter reflexos positivos na produtividade da cultura. O objetivo do trabalho 
foi de determinar o efeito de formas de aplicação de microrganismos, previamente 
identificados como indutores de crescimento, na produção de biomassa, trocas gasosas e teor 
de nutrientes de plantas de arroz de terras altas (Oryza sativa). O experimento foi conduzido 
em condições de casa de vegetação, em delineamento experimental inteiramente casualizado, 
no esquema fatorial 7x3+1, com quatro repetições. Os tratamentos constituíram da 
combinação de sete microrganismos (Burkholderia sp. isolado R–46; Pseudomonas sp. 
isolado R–55; Serratia sp.  isolado R–235; Pseudomonas sp. isolado 20.7; Bacillus sp. isolado 
82; Bacillus sp. isolado 138; pool de Trichoderma asperellum) com três formas de aplicação 
(1-semente microbiolizada; 2-semente microbiolizada + solo regado com solução da 
suspensão do microrganismo aos 7 e 15 dias após a semeadura; e 3- semente microbiolizada + 
pulverização da solução da suspensão do microrganismo na planta aos 7 e 15 dias após a 
semeadura). O tratamento controle consistiu da semente sem microrganismo. A forma de 
aplicação do microrganismo afetou diferentemente os parâmetros avaliados nas plantas de 
arroz. As plantas tratadas com os bioagentes R-235, 82, 138 e pool de Thricoderma 
asperellum proporcionaram, em média, os maiores valores de taxa fotossintética e biomassa 
seca da parte aérea nas plantas de arroz de terras altas. As plantas tratadas com os bioagentes 
R-46, R-235, R-55 e 20.7 acarretaram maior absorção de nutrientes pelas plantas de arroz de 
terras altas. Dentre os microrganismos avaliados, Serratia sp.  isolado R–235 foi o mais 
efetivo por ter promovido, nas plantas de arroz, maior taxa fotossintética (tanto no estádio 
vegetativo quanto no reprodutivo), maior acúmulo de nutrientes e de matéria seca aos 84 
DAE.  
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